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Capítulo 1 
A chegada de Lorena


			Lorena era uma moça simples do interior de São Paulo. Medindo 1,70 m de altura, ela tinha um corpo bonito, pele clara, olhos verdes e cabelos tão loiros quanto longos. A bonita jovem conheceu Carlos. Sedutor, ele era um moreno também alto, tinha cabelos negros bem cortados e olhos claros. Ao vê-la, ele ficou encantado.

			Lorena sempre ia a Osasco, mas só ficava na casa da avó Marilda. Ela tinha mais tempo dessa vez, pois estava em suas férias de julho. Parecia que a temporada prometia.

			Já no segundo dia, ela conheceu Julia, a vizinha de sua avó que era um pouco mais nova que ela, mas que por ter nascido naquele lugar, conhecia todo mundo. Ela não era tão bonita, no entanto era muito simpática. Fora isso que conquistou Lorena.

			Logo as duas ficaram amigas, assim onde uma estava, a outra também se encontrava.

			Lorena havia viajado em companhia da mãe, Elida. Julia pediu para ela que deixasse a filha acompanhá-la ao supermercado. Permissão dada, elas foram. Na volta, Lorena olhou para o bar da esquina e viu Carlos. Ela teve um impacto e parou.

			— Julia, quem é aquele moço de calça branca e blusa preta?

			— É o Carlos.

			— Ele é muito bonito! — disse Lorena com um suspiro.

			— É sim. Todas as meninas fazem de tudo para ficar com ele, mas ele nem liga.

			Foi então que Carlos, que também as viu e estava parado as olhando, chamou.

			— Julia, vem aqui.

			— Fala, Carlos.

			— Você não vai me apresentar a sua amiga?

			— Vou sim. Espera aí.

			Lorena já estava perto da casa da sua avó e conversava com o seu tio Laércio e com Silvia, sua prima. A jovem não parecia em nada com Lorena. Era morena, tinha cabelos compridos e negros, era baixa e pode-se dizer que um pouco gordinha, mas era dona de traços bonitos e também três anos mais nova.

			Julia teve a ideia de chamar Carlos para ambos irem até Lorena.

			— Lorena, este é o meu amigo Carlos.

			— Prazer — disse Carlos. — Você é muito linda.

			Muito tímida, a moça ficou vermelha e abaixou o olhar antes de responder.

			— Obrigada, mas não é para tanto. São os seus olhos que veem demais.

			— Para mim, você é.

			— Se você acha, quem sou eu para dizer que não?

			— A gente se vê amanhã?

			— Quem sabe...

			E assim elas ficaram ao observá-lo ir embora.

			Assim que ele chegou na esquina, o rapaz gritou.

			— Lorena, gostei de você!

			Ela ficou vermelha de vergonha e entrou em casa.

			Ela até sonhou com ele naquela noite.

			No outro dia, Julia convidou Lorena para ir com ela ao curso de informática.

			Ela concordou, mas perguntou se, por acaso, o Carlos não estaria lá.

			— Por quê? — perguntou Julia.

			— Porque se ele estiver, eu não vou.

			— Pode ir. Ele não frequenta o curso.

			Então elas foram à noite. Tudo normal.

			Lorena estava prestando atenção no que Julia fazia quando, de repente, ela olhou para a porta. Lá estava Carlos parado ao observá-las.

			— Julia, você me disse que ele não vinha! — ela disse para a amiga, indignada.

			— Mas o Carlos nunca veio! Vai ver que ele nos seguiu. Vou descobrir o que ele quer.

			Julia saiu e deixou Lorena esperando.

			Mil coisas passavam em sua cabeça. Em seus 15 anos, ainda não tinha vivido uma experiência assim.

			— Carlos, ela acha que você não frequenta o curso — disse a prima ao rapaz.

			— E por que isso, Julia?

			— Eu garanti, senão ela não viria. A Lorena é muito tímida. Você sabe como é, menina do interior.... Se ela descobrir, vai brigar comigo.

			— Pode deixar, então. Vai lá e fala que eu quero bater um papo com ela.

			Julia retornou para o lado da prima.

			— Lorena, o Carlos quer conversar com você.

			— Comigo? Eu não vou, não. Tenho vergonha.

			— Não joga fora a oportunidade! Ele está gostando de você. E outra, nenhuma menina conseguiu ficar com ele assim tão fácil.

			Lorena saiu para fora, encontrando com Carlos.

			— O que foi? — ele perguntou ao vê-la. — Está com vergonha de mim?

			— Estou. Eu sou tímida.

			— Olha como o céu está bonito. Cheio de estrelas. É lua cheia.

			— Verdade, Carlos.

			Carlos aproveitou que ela estava distraída olhando as estrelas, a abraçou e a beijou.

			Lorena olhou para ele e se sentiu nas nuvens como nunca havia se sentido antes.

			Ao terminar a aula, Julia os encontrou.

			— Você não vai ter aula, Carlos?

			— Não, hoje eu tenho uma coisa mais interessante para fazer.

			— Ah, sei! — exclamou Julia.

			— Você não acha que nós formamos um lindo par? Combinamos até na cor dos olhos. Eles são iguais.

			— É sim, vocês combinam.

			Julia foi embora, mas Lorena esperou Carlos ir guardar o caderno em sua casa antes dos dois irem sentar-se na praça.

			Tudo estava tão bonito, tão romântico, até bom demais para ser verdade.

			De repente, ele quebrou o silêncio.

			— Eu preciso te dizer uma coisa.

			— Fale, então. Estou ouvindo.

			— Eu tenho namorada. E sou mais novo que você. Só tenho 14 anos de idade.

			— O quê? Você acha que eu vou ficar com você? Sobre a idade, tudo bem, mas ter namorada? Ora, faça-me o favor. O que eu não quero para mim, também não quero para os outros.

			— Calma, Lorena, eu só estou brincando.

			— Não brinca comigo. Eu não gosto.

			— Agora não estou brincando, é sério.

			— Então amanhã você vai pedir para a minha mãe para que fiquemos juntos.

			— Está bem, eu peço.

			No outro dia, a turma toda foi jogar bola na escola que fica na frente da casa da avó da Lorena. Ela também foi, mas não queria jogar, então ficou sentada na escada.

			Carlos a escolheu para o seu time, porém ela não queria ir. O rapaz a puxou pelo braço, a fazendo ralar o joelho ao se deslocar.

			— Olha o que você fez, estúpido! Machucou o meu joelho.

			— Me desculpe. Foi sem querer.

			Imediatamente ele arrancou a camisa e limpou o sangue que escorria por sua perna. Depois de tanta gentileza dele, Lorena resolveu jogar, mas as outras meninas ficaram fulas de raiva.

			— Vou acertar a bola no seu machucado — disse Edite, a mais chata de todas. — Vai doer?

			Carlos se ofendeu por ela.

			— Só se passar por cima de mim, pois eu a defendo.

			Edite se calou, então eles continuaram o jogo.

			Lorena e Carlos se encontraram outra vez à noite e passearam pela vila, mas às 19h30min já estavam de volta.

			Na mesma noite, Lorena foi com a sua mãe e Silvia levar a sua tia Eva até o ponto de ônibus. Eva é, na verdade, tia de Elida. Tinha quase 70 anos de idade, mas era forte, conservada e não morava muito longe.

			Quando estavam voltando, viram Carlos saindo de um prédio. Silvia assoviou. Carlos andava de costas e olhava para trás, parecendo com medo de Elida.

			— Você não foi à aula de informática? — perguntou Lorena.

			— Fui.

			Lorena não acreditou muito, mas ficou quieta e não tocou mais no assunto.

			Quando chegaram em frente à casa da dona Marilda, ele se pronunciou outra vez.

			— Dona Elida, eu queria pedir permissão para namorar a Lorena.

			— Se eu não deixar, sei que vocês vão ficar do mesmo jeito, então podem namorar. Ah, mas desde que seja aqui na frente da casa da minha mãe.

			— Está bem — ele concordou.

			Eles ficaram a sós por algumas horas, mas depois foram se encontrar com Edite e a Geisa até às 22h30min.

			No outro dia, Lorena aproveitou para ouvir música e atualizar o seu diário. Quando anoiteceu, foi com Julia até o prédio onde Carlos morava para chamá-lo para irem à aula de informática juntos. No entanto apenas Julia compareceu. Ele ficou com Lorena.

			Quando saíram de lá, descendo para a casa da tia de Lorena, encontraram com o tio e o pai dela.

			Davi era um senhor alto, mas com dificuldade para se locomover, porque sofreu um acidente de carro aos 28 anos e ficou paraplégico.

			O tio, um solteirão de meia idade daqueles bem rabugentos, se chamava Jailson.

			Passando à frente do cunhado, ele começou a brigar com Lorena, possesso.

			— Eu já não falei que não quero você com esse moleque? Eu vou lhe dar uma surra!

			— Se o senhor se atrever, eu entro no meio — respondeu Carlos, intervindo.

			— Vê se te enxerga, garoto!

			Então Carlos e Lorena voltaram e foram embora.

			Lorena ficou com medo de sua mãe brigar com seu tio, então disse que estava na casa da Tina, uma vizinha.

			— Eu vou na casa da tia Nadir para ver a novela — disse Elida. — Vocês me buscam lá pelas 21h30min, porque eu não gosto de voltar sozinha.

			— Está bem, mãe — respondeu Lorena.

			Nadir, a irmã de Elida, é muito diferente dela fisicamente. Além de ser mais baixa, tem cabelos mais escuros, é um pouco mais gordinha e gosta de morar em lugares agitados. Ainda assim é uma mulher muito segura e responsável.

			Elida já é mais avoada e gosta de um lugar sossegado, por isso mora no interior.

			Carlos e Lorena ficaram juntos até a hora de ir buscar Elida, então se despediram.

			No outro dia, Lorena foi com Silvia ao centro de Osasco para passear e fazer umas compras. A manhã estava bonita, com muito sol e sem nuvens; no entanto, como o tempo é imprevisível em São Paulo, começou a chover forte quando ambas estavam indo para o ponto do ônibus.

			No meio do caminho e em frente ao clube do Sargento, por onde passa um rio, o ônibus parou. Isso era de praxe porque, por ser uma área côncava, ficava tudo alagado.

			As duas ficaram muito nervosas. Lorena se preocupava porque, conforme o tempo passava, ela acreditava que poderia perder a chance de ver Carlos.

			— Não se preocupa — disse Silvia. — Até lá, a chuva passa.

			— Espero que sim. Espero que sim.

			Depois de uma hora, a chuva passou, então as duas chegaram à casa de Marilda.

			— Lorena, minha filha, vai tomar um banho quente e trocar de roupa.

			— Já estou indo, mãe.

			— Acha que ela não vai, tia? — perguntou Silvia. — Daqui a pouco o Carlos está aí.

			Lorena se arrumou e ficou esperando até às 19h30min. Já estava nervosa quando ele apareceu.

			— Me espera aqui que eu vou comprar cerveja para o Alex, mas já volto.

			Alex era um amigo que morava mais longe. Ele era legal, mas gostava de curtir, assim não parecia uma boa companhia.

			— Se você não voltar logo, eu vou entrar.

			— Não entre. Me espere aí que eu volto logo.

			Ela ficou quieta. Quando ele retornou, já eram 20h30min. Imagine como ela estava furiosa.

			— Carlos, veja bem, nós temos poucos dias para ficarmos juntos, e você faz isso?

			— Calma, o mercado estava cheio, por isso eu demorei.

			Lorena fingiu que aceitou a desculpa, mas começou a pensar se ela realmente era importante para ele.

			Estavam juntos, mas Carlos não parava de olhar para uma danceteria que ficava no centro de Osasco, chamada Rap Sod. Ela logo percebeu e não ficou calada.

			— Pare de olhar para essa boate e vá logo para lá.

			Como gostava de irritá-la, ele respondeu à altura.

			— Não vou agora, porque não quero ser o primeiro a chegar.

			Quando deu 22h, ele se despediu.

			— Agora eu vou. Você não vai comigo até a esquina?

			— Vou sim.

			Lorena foi com ele até a tal esquina, mas voltou chorando.

			Aquela fora a sua primeira decepção. Ela não conseguia dormir pensando em como seria esse lugar e no que Carlos estava fazendo lá.

			De onde estava, em uma vila do outro lado do centro, ele conseguia ver a boate, porque Osasco é cheia de morros. O centro fica no alto, então há a Rodovia Castelo Branco, o Rio Tietê e o bairro São José, onde eles estavam, que também fica no alto. A vista da cidade de lá é muito bonita, principalmente à noite.

			O aniversário dele era no dia seguinte.

			Ele foi até a casa de Marilda e chamou Lorena.

			— Hoje eu vou para o clube do Sargento — ele disse quando ela chegou perto. — É o meu aniversário, então os meus amigos querem comemorar.

			— Você é quem sabe. Se prefere comemorar com os seus amigos...

			Ela nem se despediu dele e se afastou, chorando.

			Sua mãe, ao vê-la daquele jeito, quis saber o que tinha acontecido.

			— Eu vou conversar com ele. Não vou permitir essas desfeitas.

			— Não, mãe, acho melhor não. Logo a gente vai embora, e isso entre nós termina.

			A mãe achou melhor ficar quieta, afinal eram duas crianças. Tinham muito o que aprender ainda.

			No clube, Alex – que simpatizava muito com Lorena – chamou Carlos para perguntar.

			— Você chamou a Lorena?

			— Não, eu falei que ia ao Sargento com os meus amigos.

			— Que isso, cara, você está namorando a garota e desfaz dela desse jeito?

			— Pensei que era só para os homens.

			— Imagina! Vá chamá-la. Ela deve estar muito magoada com você.

			Mais que depressa, Carlos foi até a casa de dona Marilda. Elida o atendeu.

			— A Lorena está?

			— O que você quer? Acabou a festa?

			— Eu vim chamá-la para ir comigo.

			— Mas agora, depois que você a magoou?

			— Eu pensei que só homens iam, mas o Alex me mandou buscá-la.

			— Está bem. Vou deixá-la ir para ver se ela se anima. Espere aí que vou chamá-la.

			— Está bem, eu espero.

			Elida entrou e falou para Lorena que, por sua vez, correu e foi se arrumar.

			Em seguida, os dois foram para o clube e se divertiram muito.

			As aulas de Carlos começaram no dia seguinte.

			O colégio ficava em frente à casa da avó de Lorena, era por isso que os jovens iam para lá para se divertir. Lorena estava lá com seu irmão Luciano e com Silvia.

			O rapaz é três anos mais novo que a irmã, mas os dois se pareciam. A principal diferença na aparência deles era que Luciano era mais franzino. No entanto ambos se davam muito bem e estavam sempre juntos.

			Os professores responsáveis pelas últimas três aulas faltaram, então Carlos apareceu e fez uma proposta ao Luciano.

			— Oi, cunhado. Vamos jogar futebol?

			Luciano, que adorava uma bola, foi na hora. As duas jovens foram assistir.

			— O primeiro gol vai ser para a minha futura prima, a Silvia — prometeu Carlos.

			Ele marcou e deu um beijo no rosto dela.

			— Agora o segundo é para a Lorena.

			Carlos marcou novamente e deu um beijo no rosto dela.

			— O terceiro é para as duas!

			E assim foi...

			Carlos e Luciano formaram uma ótima dupla e fizeram sucesso no jogo.

			Acabando o jogo, Carlos se deitou no colo da Silvia e colocou o boné sobre os olhos só para ver a reação dela, pois Silvia tinha uma queda por ele.

			A jovem não conseguiu se segurar e ficou vermelha.

			Ele se levantou para se deitar no colo de Lorena dessa vez. Dando uma última olhada para Silvia, que ainda estava vermelha, Carlos se voltou para Lorena ao prometer.

			— My love, ninguém vai nos separar, nem mesmo a distância que nos cerca.

			Doce ilusão. O amor que os adolescentes sentem é muito bonito, mas tanta coisa os espera!

			Então chegou o dia de Lorena voltar para a sua cidade.

			Carlos acordou, olhou pela janela do quarto do seu apartamento e viu a família saindo da casa da dona Marilda. Ele desceu correndo e foi até lá.

			— Lorena, a distância não vai nos separar. Eu vou ficar te esperando até você voltar no fim do ano. Pense em mim porque eu vou pensar muito em você. Te amo.

			— Eu também. Espero que esse tempo que nos separa passe logo.

			Assim ela partiu para sua cidade, mas chorou o tempo todo durante a viagem de trem. Daquele momento em diante, não houve um dia em que Lorena não pensasse em Carlos, assim como ele pensava nela.

			Conforme o tempo ia passando, a saudade ficou mais forte.

			Lorena gostava muito de escrever, assim matava um pouco a saudade dele ao criar poesias. Enquanto isso, Carlos se apegava às lembranças dos momentos que viveram juntos.

			Sete meses depois

			Férias de fim de ano.

			Como sempre, a família de Lorena viajou para Osasco.

			Nessa época, ainda havia o trem de passageiros. Ao chegar na estação da Luz, eles embarcaram em um trem de subúrbio até a Lapa, em seguida, pegaram um ônibus que ia até a Vila São José, onde moravam os parentes da mãe de Lorena.

			Para todo esse percurso, era necessário sair do interior de manhã, pois passavam sete horas no trem – quando ele não atrasava –, mais quinze minutos no próximo trem e mais quarenta minutos de ônibus. Dessa maneira, eles chegavam sempre à tarde. No entanto todos se divertiam muito durante a viagem, mesmo que chegassem exaustos.

			Devido ao cansaço, eles só saíam de casa no dia seguinte.

			Luciano, Silvia e Lorena estavam de saída para a casa de Silvia, mas quando chegaram ao portão, Carlos passou. Luciano logo mexeu com ele, o fazendo se virar e olhar. Quando viu Lorena, o rapaz imediatamente foi ao seu encontro.

			Todos continuaram andando, os deixando para trás.

			Depois de abraçar Lorena, Carlos avisou que estava de saída.

			— Vá na casa do Alex. Nós vamos jogar truco.

			— Depois eu vou.

			Passado algum tempo, ela foi, mas ficou com vergonha de chamá-los, então pediu para Beth, a sobrinha de Alex, que avisasse aos dois que ela estava ali.

			Beth era uma criança de 9 anos de idade, mas era tão esperta que parecia adulta.

			Alex saiu para fora para buscar Lorena, que não queria entrar. Lá também estava a irmã de Alex, Bruna, porém Carlos e Lorena optaram por sair para conversar do lado de fora da casa enquanto Alex tomava banho.

			Ao terminar o banho, o rapaz pediu que os dois entrassem.

			Carlos se sentou no sofá e disse, em tom de brincadeira, para Lorena sentar-se, porque não precisava pagar para se acomodar. Ela – como sempre – insistiu em ficar de pé.

			— Vamos, menina, você já é bem alta. Não vai crescer mais. Senta aqui.

			Assim ela obedeceu.

			Alex, para provocá-la, começou a fazer perguntas.

			— Você gosta do Carlos?

			— Não, é só amizade.

			— Eu sei que gosta. Os seus olhos dizem que sim.

			— Não é verdade. Assim você me encabula!

			— Então deixa eu me deitar no seu colo.

			— Que absurdo!

			— Está vendo como você gosta dele?

			— Nada a ver. Isso é uma questão de princípios, de respeito. Eu mal te conheço.

			— Essa menina não toma iniciativa para eu dar início... — disse Carlos.

			— Início ao quê?

			— Ah, para nós ficarmos juntos.

			— Mas para isso! Eu não preciso iniciar nada. Não foi assim da outra vez.

			— Desculpe, Lorena. Eu estava brincando.

			Após isso, Carlos abraçou Lorena com força.

			— Eu amo você.

			— Eu também te amo — respondeu Lorena.

			Depois todos foram jogar truco. Jogaram cinco partidas antes de ela se despedir.

			— Gente, o jogo está muito bom, mas eu preciso ir embora.

			— Eu também — concordou Carlos. — Acompanho você.

			— Então vamos.

			E ambos saíram. Chegando na esquina, Lorena estendeu um cartão para ele.

			— Carlos, eu escrevi este cartão para você.

			— Obrigado.

			— Bem, eu já vou indo.

			— Não, espera. Eu vou ler o cartão.

			— Não, eu tenho vergonha.

			— Está bem, eu vou ler em casa, então. Depois eu te agradeço.

			— Tchau.

			— Tchau. Até amanhã.

			Chegando em casa, ele correu para o seu quarto para ler o que tinha no interior.

			Trancou a porta e abriu o cartão.

			“Carlos,

			Esse amor intenso e puro que sentimos um pelo outro foi a melhor coisa que aconteceu na minha vida. A distância não pode separar dois corações tão apaixonados, nem os obstáculos da vida podem destruir o nosso amor que é tão lindo.

			De quem te ama muito,

			Lorena”

			Carlos abriu a porta do quarto assim que terminou de ler. Quando ia saindo novamente, a sua mãe o interceptou.

			— Filho, você mal acabou de entrar em casa e já vai sair de novo?

			— Eu já volto, mãe. Só vou resolver um assunto.

			— Aposto que vai atrás daquela menina.

			— Vou sim! Eu gosto dela. Não vai ser a senhora que vai me impedir de vê-la.

			Carlos abriu a porta da sala e saiu.

			A família dele era composta por pessoas com posses.

			O pai, um senhor muito simpático, era professor de português. A mãe atuava como gerente de uma loja de confecção. Ele tinha dois irmãos, um mais velho e outro com mais ou menos 5 anos de idade. Carlos também tinha uma irmã já com 17 anos.

			O prédio onde morava não era muito interessante, pois precisava de algumas reformas, principalmente de pintura, mas o apartamento da família era espaçoso e bem mobiliado com grandes espelhos. Era realmente muito bonito.

			A casa da dona Marilda, avó da Lorena, ficava na mesma rua, mas no quarteirão de baixo. Ele chegou lá todo ofegante e chamou por Lorena.

			— Eu também te amo, nada vai nos separar — ele prometeu quando ela se aproximou. — Nem que para isso eu tenha que ir para a sua cidade com você.

			— Calma. Você não tem emprego, ainda estamos estudando e nem temos idade para assumir um compromisso sério.

			— Temos sim. Vamos nos casar. Os nossos pais assinam.

			— Você está louco? Eu só tenho 16 anos, Carlos. E você ainda tem 15!

			— Mas eu posso arrumar um serviço, então nós seremos felizes juntos!

			— Não é assim. Tudo tem seu tempo certo. Vá para a casa e se acalme. Amanhã a gente conversa.

			— Está bem, eu vou. Até amanhã.

			Lorena entrou em casa e contou tudo para a sua mãe sobre a conversa entre os dois. A mulher não pôde deixar de cair na risada com a coisa toda.

			— Esse menino está louco! Casar? — perguntou ela. — Vocês ainda são duas crianças.

			— Crianças não, mãe — Lorena a corrigiu. — Somos jovens.

			— Como queira, minha filha, mas mesmo assim não são maduros o suficiente para uma relação dessas.

			— Eu sei, mãe, eu sei.

			No dia seguinte, o tempo estava nublado. O sol mal fez uma aparição.

			Edite e Lorena foram ao prédio da família de Carlos para chamá-lo, no entanto ele as convidou para subir e entrar.

			— Mãe, essa é Lorena. — O rapaz apresentou quando as duas entraram. — E é com ela que vou me casar quando for maior de idade.

			— Carlos, faça-me o favor — ela respondeu. — Ainda temos três anos pela frente. Muita coisa pode acontecer até lá. Você pode gostar de outra pessoa, assim como ela.

			— Isso nunca, mãe. É com ela que eu vou me casar.

			Helena olhou bem para Lorena, fixou os seus olhos nos da menina e fez cara de quem não gostou.

			— Eu não a quero como nora — disse ela com desaprovação. — Eu não fui com a cara dela.

			— Veja como fala, mãe. Você ainda poderá se arrepender dessas palavras.

			Lorena, que não havia aberto a boca nem para se defender, não entendeu o que estava acontecendo, mas decidiu sair correndo para fora dali. No caminho, ela desejou do fundo de seu coração que, se fosse o seu destino não ficar com ele, Carlos ficasse com uma moça bem chata da qual Lorena teria motivos para não gostar.
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